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			APRESENTAÇÃO 

			Você é capaz de imaginar qual foi o “presente de aniversário” que a Samantha ganhou ao completar 15 anos? Evidentemente que ela esperava muitos presentes. Mas o que ela ganhou foi, na verdade, um “presente de grego”. Uma surpresa muito desagradável, que mudou os rumos da sua vida. 

			Seu carrasco tinha uma tara, gostava de brincar de bonecas, e a chamava de Rosinha. Uma brincadeira insana e absurda que fazia dela uma boneca viva, mas de alma morta.  

			Todas as revelações estão aqui, neste livro, onde ela mesma nos conta em detalhes o sofrimento mais doloroso para a alma de uma mulher. Amargas experiências que marcaram a sua vida para sempre. 

		


		
			DEPOIMENTOS

			Li no formato e-book, achei formidável. A violência contra a mulher é um tema que sempre esteve em voga e nós mulheres repudiamos tal comportamento veementemente. O enredo descreve uma brincadeira de boneca. Mas ninguém, em sã consciência, vai querer entrar nesta brincadeira. Samantha é uma pessoa incrível. Adorei o livro! Desejo muito sucesso ao autor!”   (Sandra Peixoto)

			“Um livro trágico, uma história contada sem floreio, vai direto ao cerne. Você vai duvidar que um autor (sendo homem) narrou pela boca de uma personagem (Samantha) esse drama tão impactante e tremendamente emocionante.”   (Orlando Borges)

			“Samantha é uma garota amável e sensível. Um dia teve a infelicidade de cair nas mãos de um maníaco. Escrava sexual, mantida em cárcere privado durante 82 dias, conseguiu fugir e nos conta como foi difícil sobreviver e se superar. Uma história extremamente dramática que nos causa profunda aversão.”(Humberto Felizzato)

		


		
			Meus 15 anos.

			Então ele dizia: “Se você não se comportar vou enforcá-la também, como fiz com a Mariquinha, por ela ser muito teimosa e mal educada. Ela mereceu esse destino.” Morri de medo. Meu Deus! Esse cara é maluco varrido. Que horror! Tentei fugir várias vezes, sair correndo, mas era impossível. Ele fazia tudo pra evitar a minha fuga. Eu não podia acreditar que aquilo estava acontecendo comigo. 

			Um psicopata, que achava que era o meu dono. Eu era apenas a sua boneca de pano. Durante muitos anos, após este melancólico episódio, sofri um forte bloqueio emocional. Desconfiava até do meu próprio pai, que sempre foi tão carinhoso comigo. Nunca mais consegui me apaixonar, dar continuidade a um relacionamento, nem me entregar a um homem. “Eu odeio os homens”, dizia pra mim mesma. Tinha aversão e evitava a todo custo o contato visual, quer fosse na rua ou em qualquer lugar. 

			 Agora deixa eu me apresentar: Meu nome é Samantha. Minha vida se divide em dois ciclos. Antes e depois dos meus 15 anos. Posso dizer que vivi plenamente até os 15, uma infância feliz e uma pré-adolescência cheia de sonhos. Depois disso minha vida tomou um rumo adverso e amargo. A partir daí não vivi mais, sobrevivi, penosamente. Foram necessárias longas sessões de terapia, isolamento, tristeza e mágoa. Até a minha superação foi uma longa e extenuante jornada. Foram muitos anos para eu superar tudo e me transformar no que sou hoje. 

			Minha saga teve início no dia 29 de setembro de 1991. Era o dia do meu aniversário. Completava 15 anos. Como eu poderia esquecer esta data? Eu dirigia por uma estrada deserta quando o pneu do carro furou. Tentei voltar assim mesmo, devagarzinho, o carro dando solavancos, até que enguiçou de vez. E agora? As horas passavam e eu pensando o que fazer para sair daquela encrenca. 

			Mas vocês devem estar se perguntando: Com 15 anos, dirigindo? Pois é. Peguei o carro escondida dos meus pais, e principalmente do meu avô. Mas já explico adiante. Morava numa área rural. Meu pai era pecuarista. Naquele trecho não tinha acostamento e fui obrigada a estacionar no meio do mato. Apesar de nunca ter trocado um pneu eu ia tentar, não devia ser tão difícil, mas para meu desgosto o estepe também estava furado. Era uma picape Ford 52 do meu avô, que morava conosco. Aprendi a dirigir nele. Lembro que vovô dizia: “Quando você fizer 18 anos vai ganhar um carro, novo.” E brincava dizendo: “Este velho forde parece estar mais envelhecido que o dono, mas é relíquia, me acompanhou a vida toda.” 

			Mas voltando ao assunto, eu estava numa situação complicada. Que sufoco! Não havia nenhuma casa por perto. Nada. Nenhuma alma viva. Demorava cerca de meia hora pra passar um carro. Imaginem vocês? Então saí para procurar ajuda. Esqueci em casa o meu celular. “Muito azar!” Pensei, indignada. Senão facilitaria tudo. Embora essa nova tecnologia (telefonia móvel) ainda estivesse engatinhando e não tinha os recursos de hoje. Poucos tinham o privilégio de possuir um dos primeiros aparelhos que surgiram, como eu tive. Além disso, dependendo do local (como ali onde eu estava) certamente o sinal seria fraco, ou não tivesse nenhum. Mas enfim, se estava a fim de fazer uma travessura no dia do meu aniversário pelo menos que eu fizesse bem feito. Pensei comigo!

			Então eu não tive alternativa senão caminhar por aquele deserto verde. Havia muitas árvores. Acabei me perdendo. Entrei em desespero. De longe avistei uma casa. Tinha uma caminhonete velha na garagem, se é que se pode chamar aquilo de garagem, coberta com folha de zinco. Fiquei com medo. Ergui o braço para bater na porta, hesitei. Por que motivo não volto a pé pra casa? Pensei. Mas estava muito longe, daqui a pouco ia anoitecer e podia ser pior. Era melhor encontrar alguém e pedir socorro. Foi o que eu fiz. Bati na porta. Um homem de aspecto rude abriu-a e contei meu problema. Vendo meu desespero convidou-me a entrar. De início hesitei, mas me pareceu bastante cordial. Então, sentei e comecei a narrar o que tinha acontecido.

			De repente ele trancou a porta e demonstrou que não estava nem um pouco preocupado com o meu problema. Aquela falsa cordialidade sumiu, dando lugar a um rosto severo e ensandecido. Estremeci de medo, assustada, acuada, sem acreditar no que estava acontecendo. Era um tipo embrutecido, tosco. Usava uma barba grisalha e deveria ter uns 50 anos. Idade pra ser meu pai. Imaginem! Começou a falar sobre as suas bonecas. 

			“Suas bonecas?”

			 “Sim. Eram três. Ele tinha três bonecas de pano e as chamava pelo nome, Mariquinha, Chiquinha, e...” 

			“E...?”

			“Eu.”

			“Você?” - Perguntou a psicanalista.

			 “Sim, a outra era eu. Eu era a Rosinha. Ele usava sempre o diminutivo para nos chamar, devia gostar disso, talvez para expressar seu instinto pedófilo. 

			“Entendi. Na imaginação dele você era como as outras, uma boneca de pano.”

			“A diferença é que eu era uma boneca viva. Viva, mas sem alma. Ele tirou-me a alma, a liberdade da minha alma. Tirou-me tudo. Parece arrepiante, mas ele me jogava pra lá e pra cá, como fazia com as outras bonecas. Puxava-me pelo cabelo, me xingava. Fazia-me beijar as outras, acariciá-las. Eram minhas irmãs, como ele dizia. Mariquinha tinha uma cordinha presa no pescoço simulando um enforcamento.”

			 “Tem alguma cicatriz?” 

			“Algumas...”

			“Pode dizer onde? Não precisa mostrar, se não quiser.”

			“Uma na coxa esquerda, bem próxima a virilha. Ele me ameaçava com um facão, gesticulando freneticamente quando o facão caiu da sua mão e furou a minha coxa. Sangrou. Ele, rindo, sarcástico, ficou lambendo o sangue que escorria. Eu quis me afastar, mas tinha medo da reação dele. Era de uma brutalidade sem tamanho. A outra é aqui no braço, na verdade é uma queimadura mal curada, queimei quando tentei fugir e ele me jogou contra o fogão de lenha, que estava aceso. Outra aqui no pulso quando eu quis me suicidar. Então ele amarrou uma gaze já usada e me fez tomar uns remédios lá que não sei nem o que é. Ele não queria que eu morresse. Queria me usar. Ia ficar sem a sua boneca de pano. Dizia ele.”

			“Fale tudo que tiver vontade.” 

			Disse a doutora, na minha primeira sessão de análise. “Eu estou te ouvindo atentamente”.

			“Por vários dias fiquei naquela casa, prisioneira daquele monstro, vítima de abuso. Perdi a noção de tempo. Foram dias terríveis, de tensão e desespero. Eu só podia dizer “sim, papai”. Nada mais, além disso. Se eu falasse outra coisa ele me repreendia severamente, dando tapas no meu rosto, enfurecido. E assim, dizer “sim, papai” tornou-se um hábito que até hoje é difícil me desfazer. Sofri violência sexual, eu me senti muito abalada com isso, ainda sinto. Seu prazer era me humilhar o tempo todo. Ele nunca soube o meu nome. Mas isso importava pra ele? O que importava era a sua fantasia. Eu era a Rosinha e pronto”. 

			 “O que você sente ao narrar estes fatos?”

			“Sinto vergonha! Ficar lembrando tudo me dói. Dói muito. Os flashes vão passando na minha cabeça”.

			Dra. Stela: “Você teve a sua identidade roubada, e foi subjugada pelo desejo perverso de um maníaco. Vamos trabalhar sobre estas questões. Presumo que você era virgem. Não era?”

			“Sim. Mas ele não se importou com esse detalhe. Tenho pra mim que ele pensou que eu não era. Tanto que me possuiu com brutalidade da primeira vez. Sangrei, e ele, entre surpreso e eufórico, berrava: Comi uma virgem! Comi uma virgem”!

			“Eu compreendo. As marcas do corpo você supera, mas na alma... Eu vou te ajudar a superar isso.”

			“Pois é, não consigo confiar em mais ninguém.”

			“Em mim você pode confiar. O abuso sexual constitui um dos traumas psíquicos mais intensos e tem consequências altamente destrutivas da personalidade da vítima. As sequelas são inevitáveis, mas com o tempo elas vão desaparecendo. Conto com a sua colaboração, e assim, juntas, vamos vencer esses traumas.” Doutora Stela, minha terapeuta, disse isso e a análise prolongou-se por horas.  

		


		
			Sim, papai. 

			 	Ele não me deixava falar nada. Se eu abrisse a boca ele me batia. A única coisa que eu podia falar era: “Sim, papai.” Era um fetiche dele, sei lá... Acho que isso o deixava excitado. Fazia parte do jogo. Era uma das suas fantasias sexuais. Sua imaginação não tinha limites. “Você foi programada para dizer apenas isso. Mais nada.” Ele dizia. Então tudo que ele dizia eu respondia: “Sim, papai!” Eu tinha que estar sempre à disposição dele. Eu era o seu bichinho de estimação. “Agora vamos brincar de boneca”. Dizia ele. As outras “participavam” também. Éramos suas servas, sua escravas. Escravas sexuais. “Rosinha, venha cá.” Ele me chamava. Eu respondia apenas: “Sim, papai.” Fui condicionada involuntariamente para esta situação de submissão. “Esquenta água no fogo, bota na bacia e lava meus pés.” “Sim, papai.” Ai de mim se desobedecesse. Ah! Quando me lembro da minha infância! Eu que sempre fui tão paparicada! Morria de medo do escuro. 

			Foi uma experiência única, dolorosa e marcante. Depois desse episódio fiquei traumatizada. Acordava no meio da noite, suando, desesperada, gritando. Tinha pesadelos horríveis. Outras vezes acordava me masturbando, gemendo e sussurrando baixinho: “Sim, papai. Sim, papai”. Esses sonhos tinham uma função adversa do que eu realmente sentia: aversão e nojo. Esses eventos me causavam um tremendo mal estar. Era o efeito contrário daquilo que eu tanto odiava, por isso acordava morrendo de raiva. Coisas que martelam a minha cabeça até hoje são: “Boa menina!” “Tá gostoso”?  “Sua vagabunda.”  “Você gosta, não é”?  E eu respondia agoniada e morrendo de raiva; “Sim, papai.”

			O calor era insuportável. No terceiro dia, ao me buscar para mais uma sessão de tortura, percebeu que eu suava muito e colocou pra mim um ventilador velho, quebrado, mas ainda funcionava. Quebrou um galho. Ele botava uma jarra de água gelada pra mim, mas em poucos minutos esquentava devido o calor. Eu tinha que economizar, para dar para o dia todo. Bebia aos poucos, pois se acabasse eu não ousaria pedir. Lembram que eu só podia dizer: “Sim, papai.”? Pois é. Eu não queria apanhar mais. Já estava cheia de hematomas pelo corpo. Essa tortura psicológica foi um tormento pra mim. Mas não pensem que estou sendo melodramática. Tornei-me tão incrédula que cheguei até a duvidar da existência de Deus. Essa é a pura verdade.
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BONECA DE PANO

Drama, suspense, emogao e muita adrenalina.

EDIR ARAUJO





